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RESUMO 

Parasitoses gastrointestinais estão entre as enfermidades mais importantes dos cães (Canis familiaris), 

destacando-se as causadas por parasitos potencialmente zoonóticos. Objetivou-se o levantamento 

dessas parasitoses em animais assintomáticos presentes em canis na região de Marília-SP. Por meio de 

exame coproparasitológico para a identificação de ovos, foram realizadas três coletas seriadas a cada 

24 horas para obter-se maior confiabilidade em relação aos resultados. As amostras foram processadas 

no Laboratório de Analises Clinicas e Parasitológicas da Universidade de Marília, utilizando o método 

de Faust, que tem por base a utilização de solução com sulfato de zinco (ZnSO2) a 33% para que ocorra 

a flutuação dos ovos. Foram analisadas amostras de 75 animais sem distinção de faixa etária, sexo, 

peso e linhagens. Os resultados demostraram que 50 cães (66,67%) apresentaram endoparasitoses. Dos 

75 animais avaliados 39 (52,0%) apresentavam parasitismo único por Ancylostoma spp. em 30 

amostras (40,0%), Toxocara spp. em oito amostras (10,67%), Trichuris spp. em uma amostra (1,33%). 

Outros 11 animais (14,67%) apresentaram parasitismo múltiplo sendo três (4,0%) amostras contendo 
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Trichuris spp., Ancylostoma spp. e Toxocara spp. e outros oito (10,67%) apresentaram Toxocara spp. 

e Ancylostoma spp.  O elevado índice de cães portadores de parasitas intestinais demonstra o alto risco 

de transmissão, frisando assim a importância de maior controle parasitológico mesmo em animais 

assintomáticos, pois principalmente os cães exercem grande papel na propagação de doenças 

parasitárias de potencial zoonótico. 

 

Palavras-chave: Endoparasitas, cães, saúde pública, zoonose. 

 

ABSTRACT 

Gastrointestinal parasitosis are among the most important diseases of dogs (Canis familiaris), 

highlighting those caused by potentially zoonotic parasites. The objective was to survey these 

parasitosis in asymptomatic animals present in kennels in the region of Marília-SP. By means of 

coproparasitological examination for the identification of eggs, three serial collections were carried out 

every 24 hours to obtain greater reliability in relation to the results. The samples were processed in the 

Laboratory of Clinical and Parasitological Analysis of the University of Marília, using the Faust 

method, which is based on the use of 33% zinc sulfate (ZnSO2) solution for egg flotation. Samples of 

75 animals were analyzed without distinction of age, sex, weight and lineages. The results showed that 

50 dogs (66.67%) had endoparasitosis. Of the 75 animals evaluated 39 (52.0%) presented unique 

parasitism by Ancylostoma spp. in 30 samples (40.0%), Toxocara spp. in eight samples (10.67%), 

Trichuris spp. in one sample (1.33%). Other 11 animals (14.67%) presented multiple parasitism, being 

three (4.0%) samples containing Trichuris spp., Ancylostoma spp. and Toxocara spp. and other eight 

(10.67%) presented Toxocara spp. and Ancylostoma spp. The high rate of dogs carrying intestinal 

parasites demonstrates the high risk of transmission, thus emphasizing the importance of greater 

parasitological control even in asymptomatic animals, because mainly the dogs play a great role in the 

spread of parasitic diseases of zoonotic potential. 

 

Keywords: Endoparasites, dogs, public health, zoonosis. 

 

1 INTRODUÇÃO 

Caninos e felinos desempenham importante função na sociedade, principalmente na pós-

modernidade, sendo incalculáveis os privilégios do convívio humano animal, para o melhoramento de 

condições físicas, emocionais e de relacionamento, em especial para crianças, pessoas idosas e 

portadoras de necessidades especiais (LOVE; OVERALL, 2001; ROBINSON; PUGH, 2002; ALVES; 

GOMES; SILVA, 2005). Além disso, diminuem o risco de doenças cardiovasculares e índices gerais 

de mortalidade, por conta da redução do sedentarismo por parte dos tutores (MUBANGA et al., 2017). 

No Brasil, a coexistência entre animais de companhia e seres humanos pode ser constatada por 

meio de estimativas populacionais que indicam a existência de 52,2 milhões de cães e 22,1 milhões de 

gatos como animais de estimação (IBGE, 2015). Dados como este, oferecem sustentação à idéia de que 

os seres humanos estão compartilhando suas vidas cada vez mais com os animais, estabelecendo assim 

uma nova forma de vivência (FARACO; SEMINOTTI, 2004). 
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No entanto, a convivência com animais não é livre de riscos. As espécies animais e os seres 

humanos compartilham grande parte de sua evolução histórica e, como consequência, podem atuar 

como hospedeiros de organismos patogênicos (STERNEBERG-VAN et al., 2016). Os cães podem ser 

portadores e transmitir mais de 60 enfermidades consideradas zoonoses (MACPHERSON, 2005), 

constituindo relevante fonte de infecção de bactérias, fungos, parasitas e vírus (PLAUT et al., 1996; 

BAUERFEIND et al., 2016), devido a isso os benefícios da convivência mencionada, podem ser 

perdidos se a higidez destes animais não for objeto de maior atenção (ANDRADE JUNIOR; ARAÚJO; 

MEDEIROS, 2015; LALLO; SPADACCI-MORENA; COUTINHO, 2016) 

As infecções determinadas por helmintos compõem um grave problema na clínica médica de 

cães, devido à sua alta prevalência (CASTRO, 2015). A maioria das infecções parasitárias intestinais 

acometem animais jovens, o que muitas vezes, não apresentam sintomatologia clínica (MULLER et 

al., 2005). Tais infecções são responsáveis por algumas das mais importantes enfermidades zoonóticas 

globalmente (Larva migrans visceral e Larva migrans cutânea), compondo importante problema de 

saúde pública (BANETH et al., 2016). 

O aumento crescente do número de cães domiciliados em todo o país para companhia e guarda, 

aliado ao estreito contato físico com o tutor, possibilita maior exposição aos parasitas e às enfermidades 

parasitárias (SALAMAIA et al., 2013). A transmissão por sua vez muitas vezes ocorre devido aos maus 

hábitos de higiene do ser humano (FERREIRA et al., 2013). Infecções parasitárias demonstram serem 

mais prevalentes em crianças e populações socioeconomicamente desfavorecidas por causa de práticas 

de higiene inconsistentes (O’NEIL, 2018). 

Animais portadores de endoparasitoses eliminam ovos e larvas de helmintos em suas fezes 

(GINAR et al., 2006), contribuindo com a disseminação de inúmeras doenças zoonoticas. A 

ancilostomíase e a toxocaríase (LABRUNA et al., 2006), se destacam em ambientes contaminados com 

intenso trânsito de crianças como parquinhos, praças e outros locais de recreação (GINA et al., 2006). 

Infecções causadas por tricuríase podem apresentar quadros de anemia e diarréia, além de que suas 

lesões causadas nas criptas intestinais podem abrir portas para infecções bacterianas secundárias 

(VASCONCELLOS; BARROS; OLIVEIRA, 2006) agravando o quadro clínico do enfermo. 

A falta de disseminação de medidas profiláticas representa uma das principais dificuldades 

mundiais. Ainda, segundo Marques et al. (2005) algumas regiões apresentam carência de informações 

sobre a prevalência de helmintoses intestinais. 
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O presente trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a ocorrência de endoparasitas de 

potencial zoonótico em amostras fecais de cães assintomáticos oriundas de canis da região de Marília 

SP, no ano de 2017. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi aprovado pela Comissão de Ética no uso de Animais (CEUA) da 

Universidade de Marília – UNIMAR, parecer n° 12/2017, respeitando os princípios éticos adotados 

pelo conselho nacional de controle de experimentação animal (CONCEA). 

Nos meses de agosto a outubro de 2017 foram colhidas amostras fecais frescas de 75 cães, de 

três abrigos de animais localizados no município de Marilia/SP. Para maior confiabilidade dos 

resultados foram realizadas coletas seriadas, sendo uma a cada 24 horas, totalizando três amostras de 

cada animal, sempre coletadas às 8h da manhã. 

As amostras eram colhidas e armazenadas em luvas de procedimento, previamente 

identificadas, acondicionadas em caixa isotérmica com gelo reciclável e encaminhadas, imediatamente, 

ao Laboratório de Parasitologia Animal da Universidade de Marilia e processadas pela técnica de 

centrifugo-flutuação com sulfato de zinco a 33%.  

O método de processamento consistiu na pesagem de 2 g de fezes seguida da homogeneização 

das mesmas com 15 ml da solução de sulfato de zinco. Posteriormente, as amostras eram colocadas em 

peneiras para filtragem de fezes e levadas à acondicionamento em tubo cônico de 15 ml, onde eram 

centrifugados à 1500 rpm por 5 min. Com o auxilio da pipeta de Pasteur eram retiradas 2 gotas da 

superfície e transferidas para lâmina de microscopia óptica (FAUST et al., 1939) 

A presença de ovos de helmintos foi verificada nas lâminas por meio de microscopia óptica 

com objetivas de 10x, e confirmação na objetiva de 40x. Por se tratarem de métodos qualitativos, os 

resultados estão expressos em presença ou ausência das estruturas dos agentes. 

As amostras foram consideradas positivas quando visualizado e identificado pelo menos um 

ovo, cistos ou oocisto de parasitos baseando-se em características morfológicas descritas por Taylor; 

Coop; Wall (2016). 

Para avaliar a associação das variáveis categóricas foi utilizado o teste de Qui-quadrado com 

95% de confiança. 

 

 

 



Brazilian Journal of Development 
 

     Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 6, n.12, p. 94718-94727, dec. 2020.               ISSN 2525-8761 

 
 

94722  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Dos 75 animais avaliados pelo método coproparasitológico adotado neste estudo, cinquenta 

cães (66,67%) apresentaram resultados positivos para a presença de endoparasitos intestinais, seja em 

parasitismo múltiplo ou único. As amostras positivas para cada parasita, com suas respectivas 

prevalências (%), estão apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1.  Presença de helmintos em função do sexo dos animais. 

 Fêmea Macho Total 

 n % n % n % 

Ancylostoma spp. 15 35.71 15 45.45 30 40,00 

Ancylostoma spp. + Toxocara spp. 4 9.52 4 12.12 8 10.67 

Ancylostoma spp. + Toxocara spp. + Trichuris sp. 1 2.38 2 6.06 3 4,00 

Toxocara spp. 5 11.90 3 9.10 8 10.67 

Trichuris sp. 1 2.38 0 0 1 1.33 

Total positivos  26 61,18 24 72,73 50 66,67 

 

A elevada prevalência de parasitoses observada no presente estudo é compatível com resultados 

obtidos por Ribeiro; Lima; Katagiri (2015), que examinaram 123 amostras, sendo 60,1% positivas. 

O percentual encontrado no presente estudo foi o oposto ao constatado pela pesquisa de 

Salamaia et al. (2013), realizada em cães abrigados no Canil e Escola em Maringá-PR, no qual foram 

analisadas 30 amostras de fezes, sendo somente 5 (16,66%) positivas para endoparasitoses e 25 

(83,33%) negativos. Esta divergência entre os resultados se dá segundo Lima et al. (2014) pela maior 

exposição às más condições ambientais e manejo sanitário deficiente, além de deficiência nutricional 

e alta carga de estresse aos quais os cães são submetidos, muitas vezes por consequência de alta 

densidade populacional de cães e poucos recursos financeiros, fatores estes frequentemente presentes 

em abrigos de animais. 

Dos animais considerados positivos para presença de parasitas, 39 (78,0 %) apresentaram 

parasitismo único e outros 11 (22,0 %) parasitismo múltiplo. A despeito destes resultados, outros 

autores observaram a maior ocorrência de animais acometidos por parasitismo único como descrito por 

Táparo et al. (2006), Campos Filho et al. (2008) e Silva et al (2017). 

Entre os casos de parasitismo único foi observada maior ocorrência de Ancylostoma spp. 

encontrado em 30 amostras (76,93%) conforme relatado por Blazius et al. (2005), Alves; Gomes; Silva 

(2005), Ginar et al. (2006), Táparo et al. (2006), Bernardes et al. (2015), Nunes et al. (2018) e Barros 

et al. (2018) que afirmam ser o Ancylostoma spp. o endoparasita mais frequente em cães. O Toxocara 
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spp foi identificado isoladamente em oito amostras (20,51%), corroborando os resultados encontrados 

por Blazius et al. (2005) e Oliveira et al. (2009). 

O trichuris spp. apresentou a menor prevalência, sendo verificado em apenas um cão (2,56%), 

em conformidade com Santos et al. (2007) que ao analisar  200 amostras de fezes caninas observaram 

apenas duas (1,3%) amostras positivas para o parasita. Rodrigues et al. (2014) avaliando cães em 

comunidades ribeirinhas do baixo Rio Negro, Amazonas, obteve resultados semelhantes sendo 

Trichuris spp.  o parasita menos encontrado.  

No presente trabalho onze animais (14,67%) apresentaram parasitismo múltiplo, sendo três 

(4,0%) amostras contendo Ancylostoma spp., Toxocara spp. e Trichuris spp. Outras oito (10,67%) 

amostras apresentaram a associação de Ancylostoma spp. e Toxocara spp..  Funada et al. (2007) 

realizaram estudo na Universidade de São Paulo, examinando amostras fecais de cães domiciliados, 

onde também encontraram resultados de animais que apresentavam parasitismo múltiplo, de 1.755 

amostras, 100 (20,6%) possuíam mais que dois parasitas. Farias et al. (1995) obtiveram dados 

semelhantes ao presente trabalho, onde das 314 amostras analisadas 32 (10,19%) possuíam infecção 

múltipla, sendo que apenas uma (0,31%) amostra foi positiva para Ancylostoma spp., Toxocara spp. e 

Trichuris spp.  Leite et al. (2004) também observaram baixa ocorrência de amostras contendo 

Ancylostoma spp, Toxocara spp. e Trichuris spp. sendo presente em  0,38% dos cães parasitados. 

A partir dos resultados obtidos no presente trabalho observou-se que a presença de Ancylostoma 

spp. (p=0,2503), Toxocara spp. (p=1) e Trichuris spp. (p=1) não foram influenciadas pela variável 

sexo, assim como animais acometidos por parasitismo único (p=0,8742) e parasitismo múltiplo 

(p=0,5204), resultados equivalentes aos encontrados por Santos et al. (2007). 

 Alta prevalência de amostras positivas enfatiza o elevado risco potencial de transmissão de 

zoonoses às pessoas que convivem com animais infectados por endoparasitoses. Estes muitas vezes 

são assintomáticos, sendo, portanto, portadores silenciosos que contribuem para a disseminação de 

parasitas no ambiente (ANDRADE JUNIOR; ARAÚJO; MEDEIROS, 2015). 

 

4 CONCLUSÃO  

O elevado número de cães portadores de endoparasitas comprova o risco potencial de 

transmissão para humanos e outros animais, frisando assim a importância de maior controle 

parasitológico mesmo em animais assintomáticos. 
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